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GecíIia Pereira de SOUZA (2), MaÌisa de Souza RODRIGUES (¿).
Maria de Lourdes Lima de AZEVEDO (Z) e Neusa ARAUJO (B)

RE SUMO

Caramujos Biomphalaria straminea descendentes de exemplares coletados em
cinco municípios do Estado de Minas Gerais, foram infectados experimentalmen-
te com duas cepas de schistosoma mansoni: LE, procedente de Belo Horizonte
(MG) e sJ, procedente de são José dos campos (sp). ,c.s taxas d.e infecção com
a cepa LE variaram de 0,0 a 5,0o/o e com a cepa sJ de 2,0 a 11,0%. A mortalidade
máxima observada nos experimentos foi de 56,00/o e nos controles foi de 50,00/0.
Os índices de infecçã,o experimental foram semelhantes aos registrados por outros
autores. os resultados obtidos demonstraram que essas, populações de B. strami-
nea de Minas Gerais não são refratárias à infecção pelo S. mansoni.

Em Minas Gerais a Biomphalaria straminea
tem sido considerada refratária à infecção com
Schistosoma mansoni, por não ser encontrada
naturalmente infectada havendo apenas uma re-
ferência le, ao encontro d.e taxa de infecçáo po-
sitiva, desses moluscos.

Coube a FREITAS & col. ra o início das pes-
quisas com o objetivo de elucidar qual o papel
da B. straminea na epidemiologia da esquistos-
somose em Minas Gerais. posteriormente foram
publicados os resultados de dois estudos ts,2? so-
bre suscetibilidade experimental de exemplares
dessa espécie, provenientes de municípios mi-
neiros.

A B. súraminea é reconhecidamente um im_
portante hospedeiro do S. mansoni no nordeste
brasileiro 1,2,3,4,þ,i,10,18. Além do nordeste, a pre-
sença desse planorbÍdeo está ligâda a d.ois ou_
tros focos de esquistossomose no Brâsil, um
em Goiás 12,13.24 e outro no pará, atualmente ex-
tinto zI.
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I N TRODU ÇÃO

A suscetibilidade de B. straminea de diver-
sas regiões geográficas, tem sido estudada
por vários Autores através de infecção experi-
mental desses planorbídeos com S, mansonis.8,11,
t7 )7 1<

No presente trabalho, em prosseguimento a
estudo anterior2T, sáo apresentados os resulta-
dos obtidos com a infecção experimental de
populações de B. súraminea procedentes de aI-
gumas localidades mineÍras, com duas cepâs de
S. mansoni. O objetivo do estudo, foi avaliar o
potencial desses moluscos como possíveis hos-
pedeiros do S. mansoni nessa regiáo.

MATERIAL E MIíTODOS

Foram usados caramujos Biomphalaria
straminea, criados em laboratório, descenden-
tes de exemplares coletados em cinco municí-
pios do Estado de Minas Gerais: Juramento,
Belo Oriente, Matozinhos, Jequitibá e Santana
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de Pirapama. Os moluscos foram coletados nos
criadouros e levados para o lalooratório, onde
parte dos mesmos foram examinados por es'

magamento ou exposição à luz, a fim de verifi-
car se não estavam naturalmente infectados
por Schistosoma manso,ni. A determinaçáo da

espécie foi feita no Grupo Interdepartamental
de Estudos sobre Esquistossomose, U'F.M.G. As

cepas de S. mansoni utilizadas foram a LE de

origem humana, obtida de paciente que se in-

fectou em Belo Horizonte e mantida em labo-

ratório há mais de 15 anos e SJ, obtida de ts.

tenagophila naturalmente infectada, procedente
de Sáo José dos Campos, SP e mantida em la-

boratório há cinco anos. Grupos de 35 a 50 ca-

ramujos B. straminea descendentes de exempla-
res coletados nas localidades referidas, foram
expostos a 50 ou 100 miracÍdios,/molusco respec-
tivamente, das cepas LE ou SJ de S. mansoni.

Para controle foram utilizados exemplares
de B. glabrata criados em laboratório, descen-

dentes de caramujos coletados no Barreiro de

Cima, Belo.Horizonte, MG e que foram expos'
tos a 20 miracídios por molusco. Foi feita infec-

çáo em massa dos caramujos2s. As técnicas uti-
lizadas para obtenção de miracídios e infecção
dos moluscos foram descritas anteriormente 26.

Devido à mortalidade, os caramujos de Jura-
mento, Matozinhos e Santana de Pirapama fo'
ram examinâdos por esmagamento 50 dias após
a infecçáo. Os caramujos de Belo Oriente e Je-

quitibá foram examinados de 10 em 10 dias, a

partir do 40." dia de infecçáo, até completar 90

dias, quando os sobreviventes negativos foram
examinados por esmâgamento. Os exemplares
que morreram no decorrer dos experimentos
foram tar4bém examinados por esmagamento.

RESULTADOS

Os caramujos B. súraminea originários de
exemplares coletados em Juramento, Matozi-
nhos e Jequitibá, foram suscetíveis à infecção
com S. mansoni cepa LE e os de Belo Oriente
e Santana de Pirapama foram refratários. As
taxas de infecçáo variaram de 0,0 a 5,00/o e a
mortalidade de 35,0 a 43,00/o (Tabela I). Todos
os caramujos B. straminea testados, forâm sus-
cetíveis à cepa SJ e as taxas de infecção varia-
ram de 2,00/o a 11,00/o e a mortalidade, de 22,0 a
56,0% (Tabela I). Nos grupos controles, cons-
tituídos por Biomphalaria glabrata, as taxas de
infecção variaram de 40,0 a 70,0o/o com a cepa
LE e de 16,0 a 51.50/o com a cepa SJ. A mortali-
dade máxima observada nos confroles foi de
40,0% corn a cepa LE e de 50,0% com a cepa SJ.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nesse expèrimento po-
dem ser confrontados com os dados já regis-
trados por outros Autores em infecções experi-
mentais de B. straminea de várias regiões geo-
gráficas (Tabela II).

TABELA I
Suscetibilidade experimental de populações de Biomphalaria súraminea de Minas Gerais à infecção com Schisúosoma mansoni

Local de
procedência

dos moluscos

Jequitibá

Belo Oriente

Jurâmento

Matozinhos

Santana de Pirapama

N.o de
moluscos
expostos

100

100

100

100

cepas de

S. mansoni

(*) Após 9C dias de infecção; os moluscos das outras tocalidades foram exâminados após 50 dias de infecção.

100

100

?0

100

100

100

LE

SJ

LE

SJ

LE

SJ

I,E

SJ

N.o de

moluscos
positivos

11

0

o/o

de

infecção

5

7

2

0

LA

11n

0,0

3,0

5,0

7,0

4,3

2,0

0,0

?,0

N.o de

moluscos
sobreviventes

58(*)

53(*)

57(*)

55(.)

65

o/o de
mortali

dade

42,0

41 ì

43,0

45,O

35,0

56,0

47,0

L1 î
41,0

22,0

44

59

53
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T.{BELA II
Taxas de infecção experimental de Biompbalaria straminea com schistosoma m¿nsoni

Lucena (1949)

Barbosa & Coelho (1954)

Ruiz (1957)

Coelho (1962)

Parâense (1967)

Barbosa (1968)

Barbosa & Figueiredo (19?O)

Autores

(ano)

Freitas, Junqueita & Gerken (19?2)

Gerken, Araujo & Freitas (19?5)

Cuba Cuba & Corrêa (19?7)

Souza & Rodrigues (19?9)

Carvalho, Souza & Figueiredo (1980)

Procedência
dos

moluscos

Pernambuco

Pernambuco

Pe¡nambuco

Pernambuco

Amazonas

Amazonas

Ceará

Rio G. do Norte

Pernambuco

Alagoas

Minas Gerâis

Minas Gerais

Minas Gerais

Minas Gerais

Peru

Peru

Minas Gerais

Piauí

PiauÍ

As taxas de infecção experimental de modo
geral foram baixas, raramente ultrapassando a
150/0. O fato da B. straminea apresentar índices
baixos de infecção entretanto, náo impêde que
ela mantenha focos com elevada endemicidad.e
de esquistossomose no Nordeste do Brasil, de-
vido às condições locais de vida e à alta den_
sidade planorbídica observada nos criadouros.

Em Minas Gerais, a B. straminea apresenta
larga distribuição geográfica, ocorrendo em 86
municípios já assinalados por PA,RAENSE 23.

Nesse trabalho constatou.se a presença desse
molusco em mais 4 localidades, Juramento, Be_
Io Oriente, Santana de pirapama e Jequitibá, to_
talizando 40 municípios mineiros onde ocorre
essa espécie de planorbídeo.

Devido a essa ocorrência de B. straminea,
maior número de pesquisas deverão ser efetua_
das, a fim de se detectar possíveis hospedeiros
em potencial do S. mansoni nessa região, tendo
em vista o fenômeno das migrações internas
principalmente de indivíduos portadores de es_
quÍstossomose procedentes do Nordesls 16,20.
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Procedência
do

S. mansoni

Pernambuco

Pernambuco

Bahia

Minas Gerais

Minâs Getais

Nordeste

Pernamþuco

Pernambuco

Pernambuco

Pernambuco

Minas Gerais

Minas Gerais

São Paulo

Minas Gerais

Minas Gerais

São Paulo

Minas Gerais

Minas GeraÍs

Sáo Paulo

Taxas de

infecção
(o/o)

Ã(\

0,0

4î

10,?

0,0

t,7

14

14

0,6

t,04

0,90

Os resultados obtidos nesse experimento
vem demonstrar que apesar dos Índices baixos
de infecção, característicos da espécie, a B, stra-
rninea de Minas Gerais náo é totalmente refra-
tária à infecção com S. mansoni, podendo em
condições favoráveis vir a se tornar hospedeira
do trematódeo nessa região.

SUMMARY

:

Susceptibility of Biomphalaria straminea (Dun-
ker, 1848) populations from State of Minas Ge-

rais (Brazil) to infection with Schistosoma
mansonÍ

The descendents of Biomphalaria str¿mi-
nea snails collected in five regions from State
of Minas Gerais, were experimentally infected
with tv¡o strains of Schistosoma mansoni: LE,
from Belo Horizonte, Minas Gerais and SJ from
São José dos Campos, São paulo. The infection
rates obtained with LE strain were of 0.0 to
5.00/o and with SJ strain from 2.0 to 11.00/0. The
highest mortality rates found in the control

0,31

16,2

22,5

19,0

0,0

t2,5
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group and in the experiments were 50.0 and
56.0% respectively. The infection rates obtained
in these experiments were similâr to those
found by others Authors. These results showed
that B. straminea populations from Minas Ge-

rais State had a low susceptibility to infection
with Schistosoma mansoni.
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